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"Se o 
Afi0 

quisermos, 
dizia-nos, há 
quase 200 
anos, Tira-
dentes, 
aquele herói 
enlouqueci-
do de espe-
rança, poderemos fazer 
deste país uma grande na. 

--ção. Vamos fazê-la." (Tan. 
credo Neves - 15.01.85) 

Divulgado ao público no 
, último dia 10 de agosto, o 

documento intitulado "E-
conomia Mineira — 1989: 
Diagnóstico e Perspecti-
vas' — 5 volumes em 7 to-
mos — é, sem dúvida algu-
ma, uma excelente contri-
buição do BDMG — Banco 
de Desenvolvimento de Mi-
nas Gerais, não só à socie-
dade mineira, mas, princi-
palmente, a toda a nação 
brasileira. 

Os objetivos mais ime- 
diatos desse estudo têm o 
sentido de acender as dis- 

r cussões para um debate sé-  
.A u 	I rio amplo, profundo e isen- 
- , 1,, to da problemática econô-
''rmica estadual e, por exten- 

da problemática eco-
, .'-si , nômica nacional. 

Minas Gerais não pode 
imaginar-se isolada e des. 
conectada do País e do 
mundo. O Brasil também 

.„
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não pode imaginar-se isola-
1°'"'"'do e desconectado, nem de .b, 

1"''  Minas e, muito menos, do 
I vib 5 111 undo. 

O Estado e o País 
1 encontram-se em uma en- 

cruzilhada histórica. Se, de 
um lado, as difièuldades 

, são enormes, imensas as 
¡`,,,:possibilidades que se vis- 
-oh 4umbram. Num momento 

`;,",1 ';','em que o País, apreensivo 
$ ,,por suas dificuldades, 

acha-se impossibilitado de 

enxergar o futuro que tem 
em suas mãos, o documen-
to divulgado pelo BDMG é 
um grito de esperança e fé 
no amanhã, que só a nós 
compete empreender. 

Permeiam todo o traba-
lho duas premissas funda-
mentais: 

O futuro da economia ,  

de Minas — e da economia 
do Brasil — deve ser busca-
do a partir de um , enfoque 
"voltado para fora", aber-
to ao exterior. 

A visão que se descor-
tina para o futuro próximo 
pode ser considerada oti-
mista. Acredita-se que en-
traremos na década vin-
doura em nosso habitei na-
tural, o habitat do desen-
volvimento e das transfor-
mações económicas e so-
ciais. 

Tal crença não é, vo-
luntarista nem destituída 
de fundamentos solidamen-
te implantados na realida-
de. - 

A ela não' corresponde 
uma convicção inconsisten-
te na superação automáti-
ca dos problemas atuais, 
mas, ao contrário, a de 
que, mais do que nunca, 
requer-se da sociedade e do 
governo posturas novas, 
criativas e ousadas. O futu-
ro deve começar a se fazer 
hoje e agora, com vontade, 
firmeza e determinação. 

A instabilidade econômi-
ca dos dias que correm tem 
levado os governantes e as 
autoridades a uma postura 
imediatista, onde a busca 
da estabilização ofusca to-
dos os problemas de médio 
e longo prazos. A obsessão 
pelas questões conjuntu-
rais retira da economia 
qualquer referencial, qual-
quer norte. A maior parte 
da energia social esgota-se 
na busca do equilíbrio do 
balanço de pagamentos e 
da redução dos índices de 
inflação. 

A estagnação econômica 

tem agravado perigosa-
mente os problemas sociais 
do País, prejudicando a 
evolução da nascente de-
mocracia brasileira e 
ameaça a modernidade 
tecnológica do parque pro-
dutivo nacional. 

Tal comportamento ne-
gativo vem suscitando, em 
muitos, dúvidas quanto à 
efetiva capacidade do País 
em reverter o atual qua-
dro. 

Não compartilhamos 
desse pessimismo. Mesmo 
porque o Brasil não pode 
prescindir do crescimento: 
o estoque de problemas 
econômicos . e sociais, acu-
mulados, eleva-se exponen. 
cialmente, apesar da desa-
celeração da "taxa de cres-
cimento da população. Só a 
expansão da economia pro-
porcionará as condições 
necessárias para que seja 
reduzido. 

Permeando as grandes 
questões que se debatem no 
Estado e no Pais está sub-
jacente o dilema entre o 
moderno e o arcaico, o no-
vo e o velho. As questões 
ideológicas tornam-se se-
cundárias diante da neces-
sidade de retomar o cresci-
mento econômico e atingir 
o desenvolvimento. 

A reversão do panorama ,  

que se descortina exigirá 
coragem e determinação 
da sociedade brasileira e 
de seus dirigentes. A saída 
não é trivial nem simples. 
Demanda posturas criati-
vas; ousadas, destituídas 
de preconceitos e dispensa 
muitas antigas verdades. 
Numa palavra, exige o in-
gresso do País na moderni-
dade. 

A trilha da modernidade 
pressupõe o crescimento 
econômico, sintonizado 
com as grandes e rápidas 
transformações que hoje se 
verificam na economia in-
ternacional. Esse cresci-
mento tem, necessaria.  

mente, de contribuir para a 
minimização dos proble-
mas sociais e para a conso-
lidação da democracia, 
plena e efetiva, onde a par-
ticipação de todos os seg-
mentos da sociedade nas 
decisões políticas não' se 
confunda com a mera defe-
sa de interesses corporati-
vistas ou com o populismo 
inconseqüente, mas sinteti-
ze as aspirações maiores 
do País, transformando-as ' 
em ações rumo ao progres-
so. 

Só o crescimento torna 
plástica a economia, crian-
do condições, para que as 
ações conscientes e delibe-
radas do governo e da so-
ciedade possam atuar no 
rumo da atenuação dos 
problemas sociais e da des. 
concentração da renda de 
um lado, e da moderniza-
ção do aparelho produtivo, 
de outro. A estagnação da 
economia enrijece-a, afas-
tando a possibilidade de 
modificações em sua estru-
tura e em seu conteúdo. 

No 22 Centenário da In-
confidência Mineira e. da 
Revolução Francesa, no 
Centenário da República, 
no ano da promulgação da•
nova Carta Constitucional 
de Minas e a txês meses da 
eleição presidencial, o 
BDMG, através de um "no-
vo Diagnóstico da Econo-
mia Mineira" espera, mais 
uma vez, constituir-se em 
um vetor de progresso, em 
farejador do futuro, aju-
dando a inventar o novo e a 
fazer a História. Este é o 
seu papel, esta é a sua mis-
são. 

Minas Gerais é o Estado 
síntese do País. Não será, 
pois, nenhum- exagero dir. 
mar que o que é bom para 
Minas, também o será para 
o Brasil. 

Carlos Alberto Teixeira de 
Oliveira é presidente do 
BDMG. 


